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Cento e vinte metros
de Portugal

Como uma avaria ferroviária localizada se

transforma num retrato da relação do Estado com o

Interior
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Nota de abertura:

Dois deslizamentos concentrados numa zona de

cerca de 120 metros da Linha da Beira Baixa

obrigaram a uma intervenção geotécnica séria. Esta

crónica não contesta a necessidade dessa obra nem

presume que fosse seguro fazer circular comboios

sobre uma plataforma instável. Interroga outra

coisa: a capacidade do Estado para preservar a

mobilidade das populações enquanto a engenharia

resolve o problema definitivo.

Há maneiras espectaculares de abandonar um território.

Fecham-se  escolas,  maternidades,  repartições  e  serviços

públicos.  Há protestos,  câmaras  de  televisão e  discursos

indignados.

E depois existe uma forma muito mais silenciosa.

Deixa-se  simplesmente  de  garantir  que  as  pessoas

conseguem chegar onde precisam.

A Linha da Beira Baixa acaba de oferecer um exemplo

quase perfeito dessa forma discreta de abandono.

No  início  de  2026,  as  intempéries  provocaram  dois

deslizamentos  de  terras  entre  os  quilómetros  39,150  e

39,270 da linha, entre Belver e Barca da Amieira. Estamos
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a falar de uma zona afectada com aproximadamente  120

metros.

Cento e vinte metros.

Foram suficientes para perturbar durante meses uma

ligação ferroviária que atravessa uma parte substancial do

Interior português.

Não se pretende minimizar a gravidade do problema. A

intervenção realizada pela Infraestruturas de Portugal foi

tecnicamente importante:  cerca de 5.500 metros cúbicos

de enrocamento, estruturas de betão armado fundadas em

microestacas,  reforço  da  plataforma,  recuperação  da

drenagem,  reposição  da  via  e  dos  sistemas  afectados  e

instrumentação geotécnica permanente.

A obra era complexa. O local tinha acessos difíceis. A

plataforma  estava  instável.  O  espaço  disponível  para

maquinaria era reduzido.

Mas  explicar  por  que  razão  uma  obra  definitiva

demora meses não é o mesmo que explicar por que razão,

durante  esses  meses,  não  se  consegue  preservar  tanto

quanto possível o serviço público.

E  é  aqui  que  esta  história  deixa  de  ser  apenas  uma

história  sobre  engenharia  ferroviária.  Passa  a  ser  uma

história sobre o Interior.
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Quando a excepção deveria estar

prevista

A Linha da  Beira  Baixa  atravessa  território  difícil  desde

que  existe.  Taludes,  encostas,  precipitação  intensa,

deslizamentos e quedas de pedras não são acontecimentos

desconhecidos naquela ferrovia.

Quem conheceu a linha durante décadas recorda uma

cultura  operacional  diferente:  perante  uma  interrupção

localizada,  procurava-se  limitar  também  localmente  a

interrupção.  Os  comboios  aproximavam-se  tanto  quanto

fosse operacionalmente seguro do ponto afectado, fazia-se

transbordo e  mantinha-se o restante caminho-de-ferro a

funcionar.

A  reparação  definitiva  podia  demorar.  A  mobilidade

das pessoas não precisava necessariamente de esperar por

ela.

Em  2026,  porém,  aconteceu  algo  revelador.  O

problema  grave  encontrava-se  aproximadamente  ao

quilómetro 39, entre Belver e Barca da Amieira. Contudo,

quando  foi  estabelecido  o  serviço  substitutivo  dos

Regionais,  os  autocarros  passaram  a  assegurar  o  troço

interrompido  enquanto  os  comboios  circulavam  apenas

nas secções ferroviárias mantidas em exploração.
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Belver estava lá

Havia, contudo, uma alternativa operacional concreta que

merecia avaliação. Em 4 de Março, o Município de Gavião

aprovou  uma  proposta  dirigida  à  Infraestruturas  de

Portugal,  à  CP  e  ao  Governo:  levar  provisoriamente  os

comboios até Belver e fazer ali o transbordo rodoviário.

A Câmara fundamentou a proposta assinalando que a

estação  de  Belver  dispõe  de  duas  linhas  que  permitem

inversão  de  marcha.  Dessa  maneira  poderiam continuar

ferroviariamente servidas Alferrarede, Mouriscas, Alvega,

Barragem  e  Belver,  ficando  o  transporte  rodoviário

concentrado  na  zona  em  que  a  circulação  ferroviária

estivesse efectivamente impossibilitada.

Pode ter  havido razões técnicas ou operacionais  para

não  executar  essa  solução.  Pode  ter  existido  alguma

limitação  de  sinalização,  exploração,  segurança  ou

compatibilidade  com  os  trabalhos.  Mas,  nesse  caso,  há

uma  pergunta  elementar  que  merece  resposta  pública:

qual foi essa razão?

Na documentação  pública  consultada  não  surge  uma

fundamentação  técnica  detalhada  que  explique  por  que

motivo  esta  alternativa  não  foi  adoptada.  Quando  uma

solução  concreta  é  formalmente  apresentada  por  uma

autarquia e  não é seguida,  a  administração pública deve

explicar a decisão. Isso também é serviço público.
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Trinta e três dias

Existe  um  facto  particularmente  difícil  de  ignorar.  O

deslizamento crítico ocorreu em 11 de Fevereiro. O horário

da CP que estrutura o serviço com transbordo rodoviário

entrou  em  vigor  em  16  de  Março.  Entre  as  duas  datas

decorreram cerca de trinta e três dias.

A  questão  política  relevante  não  é  saber  se

determinado Governo «gosta» ou «não gosta» do Interior.

É  muito  mais  concreta:  como  se  garante  rapidamente

mobilidade  alternativa  quando  uma  infra-estrutura

pública  essencial  fica  indisponível  por  um  período

prolongado?

Um plano de contingência ferroviária deveria começar

a ser preparado no momento em que os técnicos concluem

que  a  linha  ficará  indisponível  durante  um  período

significativo. Não é necessário esperar pelas microestacas,

pelo  betão  ou  pelos  milhares  de  metros  cúbicos  de

enrocamento.  É  necessário  coordenar  autocarros,

horários,  pontos  de  transbordo,  informação  aos

passageiros  e  a  maior  extensão  ferroviária  operacional

possível.

Isto  chama-se  resiliência  operacional.  E  a  literatura

europeia sobre adaptação ferroviária  é  explícita:  perante

fenómenos  meteorológicos  extremos,  não  basta  tornar  a

infra-estrutura  fisicamente  robusta;  são  também

necessários  redundância,  reencaminhamento,  horários
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alternativos, serviços substitutivos e mecanismos eficazes

de recuperação.

A engenharia pode justificar meses para

reconstruir uma plataforma ferroviária. A

contingência existe precisamente para que a

mobilidade das populações não tenha de

esperar pelos mesmos meses.

O país das duas velocidades

Imaginemos  por  momentos  uma  ligação  ferroviária

suburbana  de  Lisboa  ou  do  Porto  interrompida  durante

semanas sem uma alternativa organizada e proporcional à

procura.  A  pressão  política,  mediática  e  social  seria

inevitavelmente enorme.

Não  porque  os  cidadãos  dessas  regiões  tenham mais

direitos. Precisamente porque não têm.

Um  cidadão  de  Belver,  Castelo  Branco,  Covilhã  ou

Guarda não deveria valer administrativamente menos do

que  um  cidadão  de  Lisboa.  Mas  existe  uma  diferença

cruel:  nas  grandes  áreas  metropolitanas,  quando

desaparece  um  transporte  geralmente  permanecem
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outros;  em  muitos  territórios  do  Interior,  retirar  uma

ligação  ferroviária  pode  signific  retirar  a  principal

alternativa de transporte colectivo.

É por isso que a eficiência dos planos de contingência

deveria  ser  ainda  maior  nestes  territórios,  não  menor.

Quanto menos redundante é a rede de transportes, maior

deveria ser a obrigação de preservar aquilo que resta.

A palavra mágica: coesão

Portugal  tornou-se  particularmente  competente  numa

actividade: produzir documentos sobre coesão territorial.

Planos.  Estratégias.  Comissões.  Programas.  Relatórios.

Fundos.

Depois  chega  uma  emergência  e  descobre-se  se  a

coesão territorial existe no terreno ou apenas no papel.

A própria proposta do Município de Gavião sublinhava

que  se  tratava  de  um  território  altamente  carente  de

transportes  públicos.  Essa  deveria  ser  precisamente  a

razão para acelerar uma resposta de contingência.

Não  uma  razão  para  aceitar  passivamente  uma

degradação prolongada da mobilidade.
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Segurança não pode ser o álibi

universal

Nenhum responsável sério deveria ordenar a passagem de

um comboio sobre uma plataforma cuja estabilidade não

estivesse  garantida.  Segurança  ferroviária  não  é

negociável.

A  Infraestruturas  de  Portugal  descreve  uma

intervenção  efectivamente  complexa:  cerca  de  5.500

metros cúbicos de enrocamento, duas estruturas de betão

armado  apoiadas  em  microestacas,  uma  viga  de

coroamento, melhoria da drenagem, reposição da via e dos

sistemas  afectados  e  instalação  de  instrumentação

geotécnica.  O  investimento  global  foi  de  cerca  de  3,4

milhões de euros.

Esses  elementos  ajudam  a  explicar  por  que  razão  a

reparação definitiva não podia ser reduzida a retirar terra

dos carris e mandar passar o primeiro comboio.

Mas segurança não encerra a discussão sobre a gestão

do serviço.  O escrutínio  deve perguntar  que alternativas

foram estudadas para manter a maior extensão possível da

linha operacional  enquanto decorria  a  reconstrução;  por

que  motivo  Belver  não  foi  utilizado  como  terminal

provisório;  e  por  que  razão  a  solução  estruturada  de

substituição não surgiu mais cedo.
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Estas  não  são  acusações  sobre  decisões  técnicas  que

desconhecemos. São perguntas de prestação de contas. E

perguntas  são  precisamente  aquilo  que  uma democracia

deve fazer à administração pública.

ELEMENTOS CENTRAIS

Zona afectada documentada: aproximadamente

120 metros, entre os PK 39,150 e 39,270.

Intervenção definitiva: reforço geotécnico,

microestacas, betão armado, enrocamento,

drenagem e reposição dos sistemas ferroviários.

Investimento anunciado pela IP: cerca de 3,4

milhões de euros.

Reabertura integral anunciada para 20 de

Setembro de 2026.

O Município de Gavião propôs formalmente, em 4

de Março, prolongar provisoriamente a circulação

ferroviária até Belver e efectuar aí o transbordo

rodoviário.

O horário da CP com serviço estruturado de

transbordo entrou em vigor em 16 de Março.

Na documentação pública consultada não foi

encontrada uma fundamentação técnica detalhada

para a não adopção da solução de Belver.

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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O verdadeiro significado de 120

metros

A Linha da Beira Baixa reabriu integralmente em 20 de

Setembro  de  2026.  A  intervenção  deixou  o  local

estruturalmente  reforçado  e  equipado  com

instrumentação para monitorização futura. Isso constitui

uma melhoria real da infra-estrutura.

Mas  a  reabertura  não  deve  apagar  a  discussão  sobre

aquilo que aconteceu entretanto.

Os  cerca  de  120  metros  afectados  funcionam  quase

como  uma  metáfora  de  Portugal.  Não  demonstram  que

uma  obra  geotécnica  desta  natureza  pudesse  ter  sido

realizada em poucos dias. A documentação disponível não

permite sustentar essa conclusão.

Demonstram outra coisa:  uma ocorrência fisicamente

localizada  foi  capaz  de  produzir  durante  meses

consequências  territoriais  muito  superiores  à  sua

dimensão.

E quando isso acontece, a pergunta fundamental deixa

de ser apenas quanto tempo demora a engenharia. Passa a

ser quanto vale, para o Estado, manter aquelas populações

ligadas.
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O  Interior  português  não  precisa  que  Lisboa  lhe

explique  mais  uma  vez  que  é  estratégico.  Precisa  de

comboios.  Precisa  de  serviços.  Precisa  de  alternativas

preparadas antes das emergências acontecerem.

E, quando 120 metros de uma ferrovia cedem, precisa

de uma administração cuja primeira pergunta seja: «Como

mantemos estas pessoas ligadas amanhã de manhã?»

A  reconstrução  definitiva  pode  demorar  o  tempo

tecnicamente  necessário.  A  contingência  não  deveria

esperar por ela.

Porque  uma  infra-estrutura  ferroviária  não  é  feita

apenas de carris, travessas, balastro, betão e microestacas.

É feita, sobretudo, das pessoas que precisam dela. E talvez

o abandono do Interior comece precisamente quando nos

esquecemos disso.

Nota Editorial

Esta crónica distingue deliberadamente três

planos: a gravidade técnica dos deslizamentos, que

a documentação da Infraestruturas de Portugal

confirma; as decisões operacionais tomadas

durante a interrupção; e a interpretação crítica

dessas decisões à luz da coesão territorial.
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Não se afirma que fosse seguro fazer passar

comboios pela plataforma afectada nem que a

reconstrução definitiva pudesse ser executada em

poucos dias. A crítica incide na gestão da

continuidade do serviço: na extensão da

exploração ferroviária mantida de cada lado da

ocorrência, na rapidez da resposta substitutiva e

na ausência, na documentação pública consultada,

de uma explicação técnica detalhada para a não

utilização de Belver como terminal provisório,

solução formalmente proposta pelo Município de

Gavião.

A comparação internacional reforça a

pertinência destas perguntas. A Agência Europeia

do Ambiente, a UIC e a Agência Ferroviária da

União Europeia tratam a resiliência ferroviária não

apenas como robustez física da infra-estrutura,

mas também como capacidade operacional:

avaliação de vulnerabilidades, redundância,

reencaminhamento, horários alternativos, serviços

substitutivos, coordenação de contingência, alerta

precoce e recuperação rápida. O caso austríaco

documentado pelo Climate-ADAPT é

particularmente relevante para territórios onde a

ferrovia atravessa encostas e vales e onde as

alternativas de transporte são escassas.

O escrutínio público aqui defendido não

substitui a engenharia. Exige apenas que,
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juntamente com a memória técnica da obra, exista

uma memória igualmente transparente das

alternativas estudadas, das decisões tomadas e das

razões pelas quais foram tomadas. No Interior,

continuidade de serviço não é um detalhe

administrativo: é coesão territorial em

funcionamento.
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